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17.9. Realizadaa venda, os valores aferidos plelaM.a~alog terão aseguinte finalidade,
respeitadas a destlnação de cada bem, conforme clausula 9 e 1:0:

17,9.1. Do valor angariado com a venda dos bens elencados nos itens "C", '\0" e
"E" da clausula t9, deduzidas as despesas relativas á alienação, os valores

abaixo descritos serão dlreclonades para:
A. R$ 11.000.000,00 (onze milhões .de reais) para a

quitação dos créditos relaoonados na recuperaçãe
j_udidal( aOS credores ela classe I - Trabalhistas e
provisionamento de futuros Pilgamentos dos créditos
ainda a serem ha,bilitados e os extra concursaís
trabalhistas.

B. R$ 6.690.7.5.5,00 (seis milhõesi seiscentos noventa mil,
setecentos ,cinquenta e cínco reais) pata quítação de
créditos-extra concursais decorrentes da impetraÇÊÍoda
Recuprer:é!çãbJudiCjaJ,relati,vos'a:
B.1. Aélmiiilstrad~r Judlcial, Advo,9ados, Consultoría e
provisão !Daraliquida<_iãode P~-QCessosjudi<;,iaisno valpr
de R$ 4.370'.000,00 (<lJüatr0ln1lh~s, frezento~ e setenta

mil reaís);
6,2.Créditos extra',cQQcurrsaisde forr:u;:ceaouesjimJDOS:Q~
e taxas, ·Finà01e·e[,easing n0 valo'r de R$ c.320.Z5SiPO
~dois mílp'êeS, trêlemte'5, e· vinte mil, setecentos
cinqoénta e cimco reais·e quarenta e quatro centayos,)'.
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leasing, deverá ser mantido' em eonta judidal, oHséja~os.valores a fí~ulode
provisão, conforme mencionado nos itens "A' e "6"da clçllsUla 17.9.1 acima,
deverão ser mantidos em conta judicial até o efeti;oJopagamento de acorde
judicial homologado, ou 'cumprimento da sentença, ocasião em que os
valores poderão ser levantados,

17.9.1.2. A MARALOG se compromete a cada 3 meses, ou a qualquer momento a
pedido de qualquer credoe .a prestar contas ao admlnlstraãor jucjicial, de
todos os pagamentos realizados, sejam cOOCJirsais0\.1e)<trà concursaís, bem
como quanto à utllizaçâo-dos recursos proviSiOr:laClos,conforme mencionado
nos. itens "A" e "B'''·atima.

17.1:0. Os valores arrecadados com a venda do imóvel, ·eqUipamentose veícllJóS
descritos nos itens "C"t Ou e "E" da clausula f9, serão díredonados para
Gjl!litaçã,Qdos créditos traealhistas e .dos extras '·conG.orsalsacima descrítes, O
valor que sobejar após a qu:ltação, será dite0io'Raóo para pagamento dos
cr,édit0sexistentes nas classesIIIe IlV'.

17.1:1. Os imóveis descritos nos itens "À" - "8," da. clausula 1'9, após
arrematadq, serão di.réçiooados f1é!(aquita~ão dos ,qéâitos relaeionad0s na
Recul3eraçãoJudiCIai<,!OScre~ores l!ietebto'tesdegaraOt)as, O lIator .queSóbejar
após a q\.litaçã0, será âkecio!1adopara pagamento dos'créditos existentes (Ias
tlasses lI1 e VI.

17.12. Os valore.sque serãQdesttriadbs aos creQ!iires.QªS d;:l!ises III e IVserão
âistriQ!lít:l0spró iqta;. $_~ndoque Q total d@deságlo âependetá' dD :vaJOt; a ser
aputcrdena veada do~ afil/Os.

17.1:3. A distdbuiçã:o se dará ç!'lm base, na rela~o etê cre'âQrese eventuais
pedidos de re~rva ..Ser~ auferid!'l wm valer iric!'lnttqvefsQ par,adistrílín;tigãé,ne
ta,so oe ctédites que a'lflda sé ed€ornttef)1 .em .diSCUSsão'-judidal...E'veliltuais
Gi'e€ldresomiss0s não -terão direito ii participação aQ rateio dos vaIareS
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do valor diverqente, ,cuje pagamento será feito após o trânsito em julgada da

i'ncidente respectivo.

17 ~14. Não. havendo interessados na compra, mesmo após as três tentativas de;

venda, a recuperanda, em conjunto com. os credores, buscará novas alternativas

para a recuperação da empresa e o cumprimento do plano, conforme nota 4 da

«íausula 17.4
17~15. A Maralog poderá optar pela alienação dçs ímévels através de qualquer

meio previsto na Lei de Falências e Recuperação de Empresas - LFRE, ealleru:ío
a ela indicar o. procedimentó de venda a ser adotado, inclusive venda' êiretâ.

18. Clausula Penal: O Edital dísporá as eventuais penalidades na hipótese do

arrematante desistir :dó lance e hão. realizar os pagamentos na foJlil)a e prazo

previsto, bem corno"QQtréls ocorrências, sendo a pe,l'ilalidade mínima e~béle'titla

em 25% (vinte e cinco. por cento) do lance, a ser-revertída a favordes eredores,
na seguinte ordem; ,Classes I, II, 1I1 e IV.

.19,. DescriÇão dos bens ii serem levados' a venda: os bens íméveis.que serão

alienados/vendidos são':

SP, com registr.o.,na matrícula d~ nO 4~.227 do Cartér.iblde Registro

ele Imóveis, vã,for d,e i,lvaÍiaçao: R$ ZO.,(329.000,oa (v:inte rfiill;\õe5,

seis€e(jtQs e x.:inte'e nove mil reais1.,

b. Imóvel sito_à rtla MaranhãQ! nO '01, Oi~didc1de dé Càtal'ldl!J\(a':SR,

com registro nainatí-le;olp cle mÓ 3.9.;3.98 do Cartório d.eRegisup'â.e·

ImQvei!i, Valpr de áVáliação; R$ 1'9.025.0.00,;,00 (âezenQ!{e

milhões" ~)nte'e cinC!o roil leais)l

'Plano de Recupera~o JudIciai Modifii.cado·e CO.nsolidado

milhões, novecentos e oitenta e um mil reais). referido imóvel;

após sinistro ocorrido recentemente (devídamente .Íflfornaaeos no

processo de reclJiJeraçãojuçlicial,) terá <!l,uereceber investimentos

da ordem-de R$ 1.475.748,86 (um miihão, quatrocentos e setenta

e cinco mil, setecentos e quarenta e oito reais e oitenta e sei~

centavos) conforme orçamento em anexo, ficando como 'valor

liC'juidó de avaliaç~o: Rc$ 16.505.258,84 (dezesseis milhões,

qLiinlaentos'e dneo mil, duzentos e dnquenta e oito reais e oitenta

e .quatro centavos),

d. Rela~o de 64 (sessenta e quatro) veículos no valor de R$

4.006.804,00 (quatro mi Ihões, seis mil e oitocentos e qu<jtr"o

~eaísl;

e. ReJação.déequípamentos 0peraciooais e adminisliratl.v.os avaliados

em, R$ 3580.90@,OO (três;milhÕes, 'qUilllirehtos e oitenta mil reais) .

sendo. €l'ue em' função do sirnistr.o no p>r-édioende parte desses
equipamentos, lis,tados em afle~Q, per-deram valor, da ordem 'de

R$ 1.2&U12Q,80 (um milbão duzentos e sessenta e quatro mil ,

vinte reais e oiteota centavos ), ficandl!! 'um valor lil.lluid.o,.de

avaliaçãe de R.:$ 2.315..97:Q,ZO ~tl0is, milhmes, 'tr~ent0's e qpitlZê

mil; noveGei;ltos e setenta e nove r@is e virite,centavos).

N()t.P: Á/'eiI totàt .dili/os tI;IIda~/s, .Wllpr 11' delJlAiSJnfõrm",ÇõeS'se1 ' . --

enciJntram descritos,nos laudos, de avalia~o .que acpmpnham o
pcesen~ p/ilhOr elJl cumprimento ao pa(á9ª''! únl_co'dd arlígo S3?1ii
,LRFE.
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19,,1.Verifica-se da relação de bens oferecida à venda que a estimativa de valor a ser
angariado é de R$ 62.481.134,34 (sessenta e dois milhõ.es,
quatrocentos e oitenta e um mil, cento e trinta e quatro' re·a.ise trinta
e quatro centavos}, o qual se.mostrasuücíentepara quitação inte~fal do
passivo das classes Ie II, e deságio estimado de 72% (setenta e dois.por cento)
para as dasSes III e IV, desde que QS atívos atinjam 'Os valores .de suas
avaüações. O.desagiQpoderá ser menor <!aSO as vendas atraiam maior interesse
do mercado e os bens sejam vendldos em valor superior à avaüaçãe,

20. Complemeliltaçaodos pagamentosa05 éredoresdas classesXII e IV
20.1. Fica definido, que em até 22 meses, apés a' hornoloçaçãc do Plano de

Recuperação Judicial Modificado, serão apuradas os recursos efetivêlilJente
pagos aos credores elencados na clausula i7,09J. Nesta'(OCasiâo(€0JliIProvados
os valores que sobejaram apés o pa!!lam~ntb a esses credores" o saldo ~r.á
imediatalillente'dir.ecionado para paga'memtoaoscredores da classe III e DI,

20.2. caso o Valor obtido pelas vendas dos atívos sejam insjJficiente para efetºar o
pagamento rrtlnirno de 28% do valor ihabilifad,ê dos el',edor-~da classe.ilI\ e- IV,
fiea'aqui definido qjJe, a empresa Mafalog pagar.á;í diferel!ic;aem wmprazQJde
120 {cento e.virjteDmeseS,iniCiq,naooStpagamentos no pra~ode 06'(seis) )TIe~es
éURós-aapura~ão éa diferença. Apôs .oínício d.Q_SpagaroefitQ~@svaféres mensais
serão CG)tdgldos,pela TR. + 0,50% :a,.m.E'flj 'nenhum _ctenã1:fo'os ct.edQresdas

dapses l~I e IV Jilãoserão agra:ciadQsc~mpagamentG~~nã0 eXistindo,a l1\pÓt.;se

de "desági,o total" de seus créditos.

21.. AtM'dade remanesce.nte - cont(i:íu'l'dadeda emptesa: a MiulaJ(i)g
pr0ssegIJitácom ~'Uasatillidades. nã cidade' d,ecatanduva - SR,em mitro imóvél

Plano de .Retup:el'açã'o JUdi'cial Modifica<)o e Consolidado

2,1. Ati,vida,de remanesc;ente - conttnuídade. .da empresa': a Maralog
prosseguirá com suas atívídades na Cidadede Catánduve - SP,em outro imóvel
que permita a continuação das atívldades, bem como a diversificaçãe de suas
áreas de atendimento de terceiros e/ou .celebraqãode.operação de lease back,
com seus atívos remanescentes, que permitirem a continuação das atívldades,
bem como a díverslficaçâo de suas áreas de atendimento.

22.Consi'deraçõesfinais e resumodó planode recuperaçãojudiei"l.

22.1. As disposições centldas no presente !Jlodificativ:osubstituem1ntegralmenteo
Plano de Recuperação Jadicial aprovi;ldóem 30 de novembro de 2017.

22;2.Os processosern face da recuperanda permanecerão suspensosenquanto as
obrígações assumidas neste plano ~tíverE;m_sendo cumprídas q t~l1ilp0 e
medo, até eventual resoiução, tesíliação eu altera~(:) do plano de

22.3. Os creditos ainda nãe recQrímedqosaté o momento da impetJ;é,l~odê pedido
dê recuperação QU do encer.rarilento dela, cujos fates ~~rador.es são
anteriores a eSf~, deverão 'ser liquidados considei'amtJw,6s, índices \cle
atl;lalizaçã0 do plano, estes cootados ,$omeÁte a partir ma:publíçação:€iq_
s~ntença oe concessão da reeápefação judiaial, desc!ilotaMo,-seaiA€la os

valores.ellentuall11entj: adirrípiioos.

12.4.O Piamo:me recuperação judicial m0difi,(l8dQcomo ora pr.Qpostoatende
$balmemte aos piipçípiQS da lei 11.1pi1201!l5, nO semti00 da f0mllitla' de
medidas aptas à r~t:!~r'açãO:flftan~eira'l .econômicae cemerdal,âa Mar:aIO$l;
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{Demonstrativo de Resultados dos Éxercíe10s- ORE e Fíuxo-de Caixa)
apresentadas, que explícltam a,cabal vtabílldade 'financeira e econêmtca da
Maralbg, desde que conferidos,novos prazos e condições mepagamentos aos
credores.

22.6._,f~eferidasmedidas, deverão constituír o capital dê giro necessário-àretomada
dos rfegócios, busca de novos clientes e pagamento dos credores,

22.'1. Os créditos suieítos a recuperação judioial pertencente p femecedores de bens
ou serviços que contin.uarem a provê-los normalmente ClPqs"O pec:lidoda
mesma, serão considerados, extraconcursaís, havendo det:lar:agã0~defalênciã,
Com limite no valor global dos bens e_serviços forneddos duraate Operíodo tia
recuperação, conforme artigo 6i, pàtágrafo único da Lei da recuperaeãe
judicial,

23, Sugestão de Cronograma de ,Cumprimento (jo Plano M_odif'ie:ad_o

23.1. [)¬ !!ferimaa melhor atender às,expectatiXi<l'Sdos credoresicem rel1'lgãea ,p1'a;zos
de pagamento: e providel'lcia~ a serem é;lQofadasneste sentido, e visando
atendírnerrto pleno.à r, decisão exarada pelo TrilrllJnal,de Justiça, a ~~cw~ranl:fa,
em havéneb a aprovaçã(jl de F.!lilnoModitlcado, st(gere ,!!lata !ilelibera~'o aS
seguintes datas, e prazQs!!lata as previdenGias'aq.tli previstas!

A. 18Q dias da aprovação do plaho: jjl.timefr.atentativa' de realiz(jçti,Q'oasv~-,;)'dasdóS'
ativos;

B. 360_'dfasda ,aprova~ão,dO'plano~s_egondaténtativã de 'réalIza,~G<lias\tendqsdps,

Maralog
Plano de Recuperação Jüditial Modificado e Consolidado

23.2. Dito cronoçrama, a ser deliberado entre Recuperanda e Credores,seaprovedo,
demonstra liI,ueo cumprimento do plano se dará dEmtrõdos' limites temperais
,legaiS,assegurando-se assim os direiI0s dos credores.

23.3. Desta forma, considerando que a recuperação flrrancefra da Maralog trará
benefíciosà soeledade como un'1tode, pela manutenção e geraçãode empregos
e tributos; somados ao fato de .glje as medidas flriancelras, de marketing e de
reestruturação interna implantada, em conjunto com 0 RilIr'telamentode qébitps
possibilitarão a' efetiva retornada do.sseus negócios e consequente lit]uida~o
Eleseus compremíssos financeiros.

23.4. Desta forma, apresenta a recuperaod'a,aos credores o s~uinte, Plano de
Reeuperação Judicial Consolidado e Mddi'ficado para ar;\áliSe,dlscussãe e
'ildta§ão,ernAssernbteía,

oatanduva, 20 de-maio de 2019.

_lJes pec;lrosõ
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